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Editorial  
O trabalho persistente traz bons frutos. Neste fascículo, todos 
os envolvidos na preparação do periódico Cadernos de Informação 
Jurídica (CAJUR) têm bons motivos para comemorar os grandes frutos 
do trabalho persistente e dedicado. O periódico CAJUR foi avaliado 
pelo Sistema Qualis como B5; e foi aceito para ser indexado pelo 
Directory of Open Access Journal (DOAJ) e a Base de dados de 
Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI).  
Para iniciar o fascículo, o primeiro artigo discute A decisão 
sobre a agenda legislativa da Câmara dos Deputados: estudo dos 
projetos de lei apresentados e transformados em lei de 2002 a 2016. A 
pesquisa de Thiago Gomes Eirão mostra resultados surpreendentes 
sobre o tipo de autor que apresenta mais projetos de lei e os que têm 
o maior índice de aprovação.  
Os próximos artigos formam um dossiê sobre o ensino da 
Biblioteconomia Jurídica. O primeiro, escrito por Teresa Stanton, 
esclarece sobre os Requisitos educacionais para o bibliotecário jurídico 
nos Estados Unidos e procura descrever, de modo geral, as 
qualificações acadêmicas preferidas pelos empregadores e os cursos 
educacionais que conferem tais qualificações.  
Sônia Neves discute o uso das redes sociais na preparação do 
bibliotecário que pretende atuar na área jurídica, no texto BiblioJuris - 
Direito e Biblioteconomia: o uso do Facebook na educação continuada. 
A experiência da docência foi protagonizada por Maria Tereza 
Machado Teles Walter, que ministrou a disciplina Informação Jurídica, 
na Universidade de Brasília. A sua jornada foi descrita no artigo 
Informação jurídica - tópicos especiais em Biblioteconomia – relato de 
experiência de docência voluntária. 
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Lucivaldo Vasconcelos Barros apresentou o texto Reflexões sobre o ensino da 
Documentação Jurídica no Brasil: a experiência da disciplina no currículo do Curso de 
Biblioteconomia da UFPa, em 2007, na primeira edição do Seminário Nacional de 
Documentação e Informação Jurídicas. E esse texto é republicado neste fascículo. 
O artigo traduzido Esta é uma profissão? Estabelecendo critérios educacionais 
para bibliotecários jurídicos, de Elizabeth Caulfield, traz a história da formulação dos 
requisitos educacionais para a área jurídica nos Estados Unidos.  
A entrevista com o professor doutor José Augusto Chaves Guimarães, 
bibliotecário, bacharel em Direito e professor, é mais um ângulo sobre o ensino da 
Biblioteconomia Jurídica.  
O 1º Seminário Nacional de Documentação e Informação Jurídicas completa 
10 anos de sua realização. Para celebrar esse evento, foi incluída a Seção Memória, 
com dois artigos. O primeiro, Seminário Nacional de Documentação e Informação 
Jurídicas: resgate histórico, traz informações sintetizadas sobre as cinco edições do 
evento; O segundo, Análise cientométrica do Seminário Nacional de Documentação e 
Informação Jurídicas, produzido por Maria Fernanda da Silva Gualberto e Michely 
Jabala Mamede Vogel, foi originalmente apresentado pela primeira autora ao curso de 
Biblioteconomia e Documentação da Universidade Federal Fluminense, como requisito 
parcial para finalização do curso. 
Ainda em comemoração ao 10º aniversário do evento, e com a intenção 
aumentar a visibilidade dos artigos apresentados no Seminário, foram republicados os 
Anais, com a devida autorização do Presidente da Associação dos Bibliotecários do 
Distrito Federal, Ricardo Crisafulli Rodrigues.  
Boa leitura! 
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